
 
 

 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: LICENÇA CAPACITAÇÃO EM FARMACOLOGIA 

CARGA HORÁRIA: 240H 

PRAZO MÁXIMO PARA CONCLUSÃO: 180 DIAS  

 

EMENTA: 

História e conceitos sobre farmacologia e a fisiologia. Farmacocinética e 

farmacodinâmica: definições e diferenças. Modelos farmacocinéticos, como os 

fármacos agem no sistema nervoso, cardiovascular, renal. Mecanismos de 

ação dos fármacos e a reações adversas a medicamentos. As técnicas de 

farmacovigilância na garantia da segurança medicamentosa e a efetividade dos 

fármacos na terapia antineoplásicos. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

Esta disciplina visa capacitar o profissional de saúde a entender os fármacos sob 

o aspecto fisiológico, a absorção dos fármacos pelo organismo e a ação dos 

fármacos no combate de determinadas doenças, assim como, efeitos das 

associações entre remédios diferentes e como e feita a excreção dos remédios 

pelo organismo e as bases farmacológicas dos agentes da 

terapia antineoplásicos. 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

MÓDULO I- FARMACOLOGIA 

UNIDADE I – FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA: FUNDAMENTOS 

• Explicar a história e a origem da fisiologia e da farmacologia.  



 
 

• Aplicar todos os conceitos estudados relacionados com a fisiologia e a 

farmacologia.   

• Identificar os componentes da membrana plasmática e todos os tipos de 

transportes celulares.  

• Explicar sobre a farmacocinética e farmacodinâmica.  

  

UNIDADE II – FARMACOCINÉTICA I 

• Explicar os conceitos e definições sobre a farmacocinética  

• Avaliar os modelos farmacocinéticos apresentados.  

• Identificar as variáveis farmacocinéticas.  

• Apontar a monitorização terapêutica.  

FARMACOCINÉTICA II 

• Reconhecer os fundamentos da farmacocinética clínica. 

• Analisar os principais parâmetros farmacocinéticos. 

• Explicar a sua utilização nos ensaios clínicos.  

• Definir a sua relevância na otimização da terapêutica medicamentosa.   

  

UNIDADE III – SISTEMAS NERVOSO, CARDIOVASCULAR, RENAL E 

HEPÁTICO 

• Apontar os conceitos, definições e o funcionamento do sistema nervoso 

autônomo.  

• Avaliar e aplicar os conhecimentos referentes ao sistema cardiovascular.  

• Avaliar e compreender o funcionamento do sistema renal.  

• Explicar em detalhes a função hepática e as suas implicações.  

  



 
 

UNIDADE IV – AÇÃO E REAÇÃO DOS FÁRMACOS 

• Identificar as definições e o funcionamento dos mecanismos de ação dos 

fármacos.  

• Explicar sobre a transdução de sinal intracelular.  

• Interpretar e avaliar os tipos de interações farmacológicas.  

• Apontar as reações adversas aos medicamentos 

 

MÓDULO II- BASES DA FARMACOVIGILÂNCIA  

UNIDADE I – MEDICAMENTOS E A FARMACOVIGILÂNCIA 

• Apontar a legislação vigente referente à Política Nacional de Medicamentos 

no país. 

• Reconhecer a importância da Farmacoepidemiologia e Farmacovigilância na 

segurança do uso de medicamentos. 

• Explicar o processo de monitorização da segurança de medicamentos 

através da observação e notificação de eventos adversos relacionados ao 

seu uso. 

• Demonstrar a relevância da Farmacovigilância na prática clínica. 

  

UNIDADE II – SEGURANÇA E A FARMACOVIGILÂNCIA 

• Identificar o funcionamento dos processos investigativos em 

Farmacovigilância em âmbito hospitalar. 

• Relacionar a farmacovigilância às ações de gerenciamento de risco e 

segurança do paciente. 

• Utilizar a Farmacoeconomia como ferramenta na avaliação econômica em 

saúde. 

• Analisar os processos de avaliação e incorporação de tecnologias em saúde. 



 
 

  

UNIDADE III – ASPECTOS LEGAIS DOS MEDICAMENTOS 

• Explicar o processo que leva ao registro de medicamentos no Brasil. 

• Interpretar a legislação e as normas para o registro de medicamentos novos, 

genéricos e similares. 

• Identificar a dinâmica das inspeções em Farmacovigilância. 

• Apontar a importância da elaboração dos Relatórios Periódicos de 

Farmacovigilância. 

 

MÓDULO III- TERAPIA ANTINEOPLÁSICA E HEMOTERAPIA 

UNIDADE I - TERAPIA ANTINEOPLÁSICA E HEMOTERAPIA I 

• Apontar os princípios dos agentes antineoplásicos. 

• Explicar as Bases farmacológicas do Agentes Alquilantes. 

• Explicar as Bases farmacológicas do Agentes Antimetabólitos. 

• Explicar as Bases farmacológicas dos agentes de origens naturais. 

  

UNIDADE II- TERAPIA ANTINEOPLÁSICA E HEMOTERAPIA II 

• Identificar o uso de hormônios e antagonistas hormonais no tratamento 

contra o câncer. 

• Apontar os principais agentes biológicos utilizados no tratamento do câncer. 

• Identificar outros fármacos utilizados no tratamento do câncer que não se 

enquadram em classes pré-estabelecidas. 

• Explicar o mecanismo de resistência dos tumores em relação ao tratamento 

antineoplásico. 

  



 
 

UNIDADE III- TERAPIA ANTINEOPLÁSICA E HEMOTERAPIA III 

• Explicar sobre seleção e vias de administração dos agentes antineoplásicos. 

• Identificar as principais reações adversas dos agentes antineoplásicos. 

• Interpretar as possíveis interações medicamentosas dos agentes 

antineoplásicos. 

• Apontar alguns tratamentos complementares.   
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